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Prezados leitores,

Estamos em época de festas. Para encerrar nosso ano científi co, apresentamos aqui a 
última RDP de 2014. 

Neste número, começamos com um artigo original de Carolina de Meneses Gaya et al., 
que investiga fatores associados à não adesão às políticas públicas de uso e venda do álcool no 
Brasil. O estudo usou dados do I Levantamento Nacional de Álcool e Drogas – e, portanto, 
analisou uma amostra representativa da população brasileira – para avaliar a aceitação, entre 
entrevistados maiores de 14 anos, de políticas relacionadas ao acesso, promoção, prevenção 
e tratamento dos problemas relacionados ao uso do álcool, bem como sua anuência para 
possíveis mudanças. Os autores observaram que a maioria da população investigada não só 
apoia as políticas vigentes como também é a favor de novas leis de restrição. Um perfi l de 
não aceitação é traçado, com base nos fatores preditores encontrados. Temos certeza de 
que os leitores apreciarão em muito os dados apresentados nesse artigo de abertura.

A seguir, somos presenteados com dois artigos de atualização. No primeiro artigo, sobre 
atendimento de emergência ao primeiro episódio psicótico, Eduardo Sauerbronn Gouvea 
et al. chamam a atenção para a importância da identifi cação e investigação desses casos, 
garantindo tratamento e acompanhamento adequados. O artigo é bastante didático, uma 
vez que traz conceitos e dados gerais sobre o primeiro episódio psicótico, fatores de risco 
e diagnósticos diferenciais. O papel das emergências psiquiátricas no recebimento desses 
pacientes é enfatizado. 

No segundo artigo de atualização, Jeronimo de A. Mendes Ribeiro et al. dão continuidade 
à série de artigos publicados na RDP ao longo do ano sobre o tema saúde mental da mulher. 
Neste artigo, os autores discorrem sobre o uso de escalas clínicas de autoavaliação em saúde 
mental da mulher no período perinatal. Esses instrumentos podem ser usados como parte 
do processo de avaliação diagnóstica, na identifi cação de transtornos e no monitoramento 
do progresso terapêutico. Segundo os autores, o monitoramento cuidadoso e contínuo 
de sintomas psiquiátricos prevalentes nesse período pode trazer benefícios na tomada de 
decisão ou na busca de acompanhamento especializado, quando necessário.

Este número da RDP também traz dois relatos de caso. Rodrigo Carvalho et al. descrevem 
um caso de coocorrência de transtorno de estresse pós-traumático e transtorno do humor 
bipolar, o qual exigiu revisão das abordagens tradicionais. Os autores destacam o desafi o no 
tratamento desses pacientes, no sentido de abordar o conjunto de sintomas. A seguir, Lisieux 
E. de Borba Telles et al. abordam o tema polêmico da pedofi lia, através do relato de um caso 
submetido a exame de responsabilidade penal em instituição psiquiátrica forense brasileira. 
Segundo os autores, é necessária uma ampliação do conhecimento dos diferentes perfi s do 
indivíduo agressor, de forma a melhorar tanto sua identifi cação quanto seu tratamento.

Para fi nalizar, temos uma carta de Almir Tavares e Tatiana Leal Dutra sobre a síndrome 
das pernas inquietas. Os autores trazem diversos dados sobre a síndrome, num texto 
extremamente informativo e relevante para a prática clínica.

Uma ótima leitura! E que, em 2015, possamos continuar contando com a sua colaboração 
para tornar a RDP cada vez melhor.

Os Editores
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